
A morte do Papa Bento XVI não 
foi propriamente uma surpresa. 
O encontro com o Jesus que ele 

amava era esperado pelo Papa — os 
mais próximos dizem que ele próprio 
esperava que acontecesse no espaço de 
um ano após a renúncia ao ministério 
de S. Pedro.

E esta palavra “encontro” é central 
no magistério e na teologia de Bento 
XVI: “No início do ser cristão, não há 
uma decisão ética ou uma grande ideia, 
mas o encontro com um acontecimento, 
com uma Pessoa que dá à vida um novo 
horizonte e, desta forma, o rumo decisi-
vo”, ensinava-nos ele, logo no início da 
sua primeira encíclica. É este encontro 
SOHQR�H�GH¿QLWLYR�TXH�VH�UHDOL]D�QR�PR-
mento da morte de todo e qualquer ser 
humano.

Só podemos agradecer a vida, o mi-
nistério, o testemunho e os ensinamen-
tos de Bento XVI. Ele foi, antes de mais, 
um cristão, um crente que, desde o seio 
materno acolheu o amor de Deus mani-
festado em Jesus e lhe procurou corres-
ponder. Ele foi um sacerdote, um bispo, 

um Papa que nunca voltou as costas ao 
combate pela verdade, sempre que esta 
aparecia clara. Ele foi um mártir, perse-
guido por tantos apenas porque se ter 
recusado a fazer coro com a hipocrisia 
do mundo. Ele foi um pensador que via 
mais longe — um dos grandes pensado-
res do século XX e do começo do século 
XXI — a quem se deve, em grande parte, 
a expressão do magistério que interpre-
tou e explicitou o Concílio Vaticano II.

Podemos e devemos agradecer a 
Deus o dom que foi para a Igreja e para 
o mundo. Mas podemos e devemos 
agradecer também ao homem, a Joseph 
Ratzinger e ao Papa Bento XVI, por ter 
sido aquele que nos fez pensar, amar e 
viver melhor como cristãos.z

O Papa Francisco presidiu 
na quinta-feira, 5 de ja-
neiro, à Missa exequial 

do Papa emérito Bento XVI, 
falecido a 31 de dezembro de 
2022, aos 95 anos,  numa ceri-
mónia realizada na Praça de S. 
Pedro em Roma com a partici-
pação de 50 mil pessoas. 

Na homilia, o Papa Fran-
cisco citou o seu antecessor, 
TXDQGR� LQLFLRX�R�SRQWL¿FDGR��
no dia 24 de abril de 2005: 
³$SDVFHQWDU� VLJQL¿FD� DPDU�� H�
amar quer dizer também es-
tar prontos para sofrer. Amar 
VLJQL¿FD�GDU�jV�RYHOKDV�R�YHU-
dadeiro bem, o alimento da 

verdade de Deus, da palavra 
de Deus, o alimento da sua 
presença”.
³e�R�3RYR�¿HO�GH�'HXV�TXH��

congregado, acompanha e 
FRQ¿D�D�YLGD�GH�TXHP�IRL�VHX�
pastor. Como as mulheres do 
Evangelho no sepulcro, esta-
mos aqui com o perfume da 
gratidão e o unguento da es-

perança para lhe provar, uma 
vez mais, o amor que não se 
perde; queremos fazê-lo com 
a mesma unção, sabedoria, 
delicadeza e dedicação que ele 
soube dispensar ao longo dos 
anos”, disse, o Papa Francisco 
na homilia.

A Eucaristia foi concelebra-
da por 125 cardeais, 400 bis-
pos e cerca de 4 mil sacerdo-
tes. 

Na conclusão da homilia, 
GLVVH�R�3DSD��³%HQWR��¿HO�DPL-
go do Esposo, que a tua alegria 
VHMD�SHUIHLWD�HVFXWDQGR�GH¿QL-
tivamente e para sempre a sua 
voz! G.A.z
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Devemos agradecer

D. Nuno Brás
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³e�R�3RYR�¿HO�GH�'HXV�TXH��
FRQJUHJDGR��DFRPSDQKD�H�
FRQ¿D�D�YLGD�GH�TXHP�IRL�VHX�

SDVWRU´�

Epifania do Senhor
EVANGELHO ( Mt 2, 1-12  )

³%HQWR��¿HO�DPLJR�GR�(VSRVR��
TXH�D�WXD�DOHJULD�VHMD�SHUIHLWD´

3DSD�)UDQFLVFR�SUHVLGLX�j�0LVVD�([HTXLDO�GH�%HQWR�;9,minho. E eis que a estrela que 
tinham visto no Oriente seguia 
à sua frente e parou sobre o lu-
gar onde estava o Menino. Ao 
ver a estrela, sentiram grande 
alegria. Entraram na casa, vi-
ram o Menino com Maria, sua 
Mãe, e, prostrando-se diante 
d’Ele, adoraram-n’O. Depois, 
abrindo os seus tesouros, ofe-
receram-Lhe presentes: ouro, 
incenso e mirra. E, avisados 
em sonhos para não voltarem 
à presença de Herodes, regres-
saram à sua terra por outro 
caminho.z

³(OH�IRL�XP�PiUWLU��SHUVHJXLGR�SRU�
WDQWRV�DSHQDV�SRUTXH�VH�WHU�UHFXVDGR�
D�ID]HU�FRUR�FRP�D�KLSRFULVLD�GR�

PXQGR�´
Foto: Vatican Media

sim está escrito pelo Profeta: 
‘Tu, Belém, terra de Judá, não 
és de modo nenhum a menor 
entre as principais cidades de 
Judá, pois de ti sairá um che-
fe, que será o Pastor de Israel, 
meu povo’». Então Herodes 
mandou chamar secretamente 
os Magos e pediu-lhes infor-
mações precisas sobre o tem-
po em que lhes tinha apareci-
do a estrela. Depois enviou-os 
a Belém e disse-lhes: «Ide 
informar-vos cuidadosamente 
acerca do Menino; e, quando O 
encontrardes, avisai-me, para 
que também eu vá adorá-l’O». 
Ouvido o rei, puseram-se a ca-

Tinha Jesus nascido em 
Belém da Judeia, nos 
dias do rei Herodes, 

quando chegaram a Jerusalém 
uns Magos vindos do Oriente. 
«Onde está – perguntaram 
eles – o rei dos judeus que aca-
ba de nascer? Nós vimos a sua 
estrela no Oriente e viemos 
adorá-l’O». Ao ouvir tal notí-
FLD��R�UHL�+HURGHV�¿FRX�SHUWXU-
bado e, com ele, toda a cidade 
de Jerusalém. Reuniu todos 
os príncipes dos sacerdotes e 
escribas do povo e perguntou-
lhes onde devia nascer o Mes-
sias. Eles responderam: «Em 
Belém da Judeia, porque as-



Luísa Gonçalves

D. Nuno Brás presidiu no sábado 
passado, dia 31 de Dezembro, 
à habitual Missa de Ação de 

Graças e Te Deum na Sé do Funchal.
No início da celebração, o prelado 

começou por recordar Bento XVI, que 
partiu para a casa do pai neste mesmo 
dia, destacando que o Papa Emérito 
foi “um gigante do pensamento, da 
teologia, da humanidade”.

Trabalhador na Vinha de Deus, era 
“um homem que via mais longe e que, 
por isso mesmo, assumiu a missão di-
fícil da sentinela, do profeta que dá o 
alerta e anuncia o que pode suceder 
quando os homens se esquecem de 
Deus e do próximo”.

Como homem, sacerdote, bispo, 
Papa e mesmo depois da renúncia ao 
exercício do ministério de Pedro foi 

“um incansável anunciador de Jesus 
Cristo, do Evangelho”, acrescentou D. 
Nuno Brás, que deu “graças pelo seu 
ministério, pelo seu testemunho de 
cristão e de pastor”. 

Já na sua homilia, o bispo do Fun-
chal, referiu que a sociedade madei-
rense “está ainda longe de corres-
ponder ao paraíso natural em que 
vivemos: tantos salários baixos, insu-
¿FLHQWHV�SDUD�R�GLJQR�VXVWHQWR�GH�XPD�
IDPtOLD��R�HOHYDGR�FXVWR�GH�YLGD��D�GL¿-
culdade de acesso a digno cuidados de 
saúde por parte de alguns; o excessivo 
preço da habitação; o consumo difuso 
de drogas que matam tantos jovens no 
seu corpo e na sua dignidade, consti-
tuem apenas alguns domínios (por-
ventura aqueles mais à vista) em que 
necessitamos de progredir, apesar de 
todo o caminho realizado nos últimos 
decénios”.z
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Em 2007, um gato chamado Chico contou a vida de 
Bento XVI num livro para crianças (escrito pela 
jornalista italiana Jeanne Perego). Era um gato 

muito feliz porque considerava-se um dos melhores 
amigos de José Ratzinger. O gato Chico sempre soube 
que o seu amigo era uma pessoa muito especial pois “é 
um amigo sincero de Jesus”, mas não imaginava que um 
dia viesse a ser Papa. “Na minha casa, estávamos todos 
delirantemente felizes” quando foi anunciado ao mun-
do que o cardeal Ratzinger tinha sido eleito papa. Nessa 
noite, o Chico estava tão entusiasmado que até se esque-
ceu de jantar. “Agora José Ratzinger não é apenas o meu 
amigo, mas também o grande amigo e guia de todos os 
católicos”, disse o gato.

Chico, o gato de pelo malhado e ruivo, recorda-se o 
dia em que conheceu a família Ratzinger quando entrou, 
um pouco a medo, na sua casa em Baviera - Alemanha, 
pois pertencia a um vizinho da família. Ficou logo amigo 
de José, o futuro Bento XVI. Gostava de se enrolar nas 
VXDV�SHUQDV�H�¿FDU�QR�VHX�FROR�D�UHFHEHU�PLPLQKRV��

Numa noite de Natal, o Chico estava na brincadeira 
na casa do jovem José e não queria ir para a rua e sem 
querer arranhou a cara do seu amigo. Ficou muito triste, 
mas depois viu que “ele me perdoou imediatamente”. O 
irmão do Papa emérito, Georg Ratzinger, no livro “Meu 
irmão, o Papa”, revelou que o gato de pelo vermelho 
irritava-se com facilidade, às vezes era feroz, tinha “duas 
almas no peito”. 

Uma das coisas que o Chico mais gostava de fazer era 
passear sobre as teclas do piano, quando José Ratzinger, 
já cardeal, tocava as obras de Mozart, o seu compositor 
preferido.

Em Roma, no trajeto que o cardeal Ratzinger realizava 
entre a sua residência na Praça Leonina e a Congregação 
para a Doutrina da Fé, aos gatos que encontrava, dava-
lhes sempre atenção e algum alimento, de tal forma que 
os gatos já o conheciam e o acompanhavam em cortejo. 
Um dia, um membro da Guarda Suíça, corpo de guar-
da responsável pela segurança do Papa, perguntou-lhe: 
“Eminência, o que está a fazer? Está a organizar uma in-
vasão de gatos no Vaticano?” 

A 10 de fevereiro de 2013, com 85 anos, o Papa Ben-
to XVI anunciou a sua resignação, depois de 8 anos de 
SRQWL¿FDGR��³&KHJXHL�j�FHUWH]D�GH�TXH�DV�PLQKDV�IRUoDV��
devido à idade avançada, já não são idóneas para exer-
cer adequadamente o ministério petrino”. Em 600 anos 
foi o primeiro Papa a abdicar. 

Bento XVI, retirou-se no Mosteiro “Mater Eclesiae” 
no Vaticano. Uma família amiga ofereceu-lhe dois gat-
LQKRV��D�&RQGHVVD�H�R�=RUUR�TXH�OKH�¿]HUDP�FRPSDQKLD�
durante os últimos anos de vida, dedicada à “oração, lei-
turas, estudo e troca de correspondência”, como revelou 
o seu secretário. 

No último dia do ano de 2022, o humilde trabalhador 
da vinha do Senhor, aos 95 anos, partiu para Deus di-
zendo “Senhor, amo-te”. 

Poderá ser que um dia, os gatos Condessa e Zorro, tal 
como fez o Chico, escrevam a história do seu amigo que 
fez amigos um pouco por todo o mundo.z 

%HQWR�;9,�FRQWDGR�D�FULDQoDV��
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DIOCESE DO FUNCHAL
6RFLHGDGH�HVWi�³ORQJH�GH�FRUUHVSRQGHU�
DR�SDUDtVR�QDWXUDO�HP�TXH�YLYHPRV´

No Te Deum, D. Nuno Brás recordou Bento XVI que “assumiu a missão difícil da sentinela” | Foto: D.Gomes

1RPHomR�GH�
3iURFR

Decreto

D. NUNO BRÁS DA 
SILVA MARTINS, por 
graça de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, 
Bispo do Funchal.

Aos que esta nos-
sa carta virem, saúde, 
paz e bênção. Tendo o 
Reverendo Padre João 
de Freitas Mendonça 
pedido a dispensa do 
múnus de Pároco da 
Paróquia de Porto da 
Cruz (Nossa Senhora 
de Guadalupe), e ten-
do o Reverendo Padre 
Marco Augusto Barros 
de Abreu pedido a dis-
pensa do múnus de 
Assistente Regional do 
Corpo Nacional de Es-
cutas (CNE),

HEI POR BEM no-
mear, 

no âmbito das leis 
canónica e civil por-
tuguesa, Pároco da 
Paróquia de Porto da 
Cruz (Nossa Senhora 
de Guadalupe) e Assis-
tente Regional do Cor-
po Nacional de Escu-
tas (CNE) o Reverendo 
Padre Fábio Rodrigues 
Ferreira, acumulan-
do estas suas funções 
com as de Juiz e De-
fensor do Vínculo do 
Tribunal Eclesiástico 
Diocesano.

Funchal, 6 de janeiro 
de 2023 + Nuno, Bispo 
do Funchal.z

,QVWLWXLomR�GH�/HLWRU

O seminarista Marcos 
Rafael Gonçalves 
Rebelo foi instituído 

no Ministério de Leitor, no 
primeiro dia do ano, numa 
Eucaristia presidida por D. 
Nuno Brás, na igreja paro-

quia da Calheta. 
Na homilia, o bispo do 

Funchal disse que a missão 
do Marcos Rebelo, “além 
de ler a Palavra de Deus”, é 
mostrar a Palavra “viva na 
sua vida”.z

)DOHFLPHQWR�GR�3DSD�
Bento XVI - Nota da CEP

É com enorme tristeza que recebemos a 
notícia da morte, aos 95 anos, do Papa 
Emérito Bento XVI. Queremos expri-

mir a nossa oração por Bento XVI, interce-
dendo para que o Senhor o acolha na sua co-
munhão eterna, e por toda a Igreja que vive 
este momento de luto na esperança da ressu-
rreição.
%HQWR� ;9,� ¿FD� SDUD� VHPSUH� QD� KLVWyULD�

da Igreja pela receção e aplicação das orien-
tações do Concílio Vaticano II, consolidando, 
no seguimento de São Paulo VI e São João 
Paulo II, aspetos fundamentais do percurso 
da vida da Igreja com a sua solidez teológica 
aliada à dimensão pastoral evangelizadora; 
pelo vasto e profundo magistério apostólico, 
nomeadamente a primeira encíclica “Deus 
&DULWDV�(VW´�D�SDXWDU�WRGR�R�VHX�SRQWL¿FDGR��
pelo diálogo entre razão e fé, fomentando o 
constante diálogo com a cultura; pelo des-
SHUWDU�SDUD�D�SXUL¿FDomR�H�UHIRUPD�GD�,JUHMD�
em coerência com os princípios eclesiais.
&RPR�D¿UPRX�KRMH�R�3UHVLGHQWH�GD�&(3��

«Bento XVI é um homem que, na sua bio-
JUD¿D��FRQWD�FRP�XPD�SRVLomR�IXQGDPHQWDO��
sobretudo nos campos da racionalidade, da 
relação entre razão e fé. É um Papa que me 
habituei a ler como indicador da teologia do 
Vaticano II, na sua seriedade e fundamen-
tação, no horizonte da fé para o homem mo-
derno».

A coragem de ter pedido a resignação 
quando já não sentia condições para conti-
QXDU�R�H[HUFtFLR�GR�VHX�PLQLVWpULR�¿FD�FRPR�
legado e lição para a história da Igreja na 
compreensão coerente do ministério petrino.

As dioceses e todas as comunidades cristãs 
e religiosas reconhecem o carinho que Ben-
to XVI nutria por Portugal, nomeadamente 
DTXDQGR�GD�VXD�VLJQL¿FDWLYD�YLVLWD�HP�������
e manifestam a sua união neste momento de 
dor e de esperança, com tempos de oração e 
outras expressões agradecidas, invocando o 
eterno descanso de Bento XVI junto de Deus 
Pai.

Lisboa, 31 de dezembro de 2022.z

D.R.

Foto: Duarte  Gomes


